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I - INTRGPÜPÃC

Ac refletirmos scsrcc dc tema psra elaborarmos nos-’
sa monografia do final de curso,pensares na situarão de miséria' 
e opressão dc povo nordestino,principalmente,c‘a classe trabalha
dora ligada aos meios rurais.

Per isto, meclycmoo fazur ui. U v sntarento ostudnnd:
^ ,_____* -  r cc nt■TI * + r,os, ou n casos sobre cs rra.is recentes '
conflitos pola posso 
um prrío'□ historico

da torra na Paraíba,com a determinação 
especifico,

ds ’

Começamos pelas Ligas Camponesas,sua formação na Parai 
baja luta empreendida pelos diferentes :rupus acoplados no inte- 
ior destas;as divergências internas e a consequente* desagregação 
do movimento.Cm seguida nos prendemos no relate,um tanto quanto1 
pormenorizado sobre o Conflito na Grande Alaganarjha fazenda Ge
raldo em Alegoa Nova e em Camucim.Principais áreas onde as con-' 
tradições do latifúndio se sflc-raram con maio nitidez.Dando ense 
jc a um processo de luta pacifica,da parte des trabalhadores,pe
le posso da torra.

f\ti ulti ma perto dc trabalhe cor sta dc urn relato sobre 1
deis barbarc s cr rm r-r 0 r-*,rs quais mare- ram c P - ■ — c c sc de luta no me
io* rural par riba no r:a uütimc a - r - r ~r. n r. r ‘ p „ 4-a de 3osé Silvi-
no Vcldiviro C 0 o a r' ~ ---: - ■; ra.rir "1 -- ̂ - J- .- X artçrndc abran-
gencic intorrA. r* r ).Ncs dei c cr soa,ao r a z b r s dc cri“e osc as ’

rl r-  ̂~ 4- ̂ A ̂  ~ vitimas, w lut-a pala a líriti nr s " d i r ~ i t c s ” '
dos trabal'- - -N ^s r l - * e- • H-- «■* — r 2 r t r d c a 1 - 4 ■? f np '*•' *ri Ti:r,c intuito*
dc acabar jl - - 1 - C- j,_r-j «* r- o 1  ? n c i r • ’ ’— c Hr-’e r» ~ora,cr autores
materiais ? : x-i -bIsct uris J:c cr *i n c s cor 1 1 ; nt,"1’ sc- 4cr,rendo uma '
a—̂ aaea cr*- *t - -trr rquel  ̂r r~i —' •r '* ndea cr Var •'' d o i r c s ecu-
ers doo cc-p rnc? — r  r> ”, r ar aib"na s•
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I-I.VIQLÊKCIA COuTRA C mCl/I^EQTü CAfflPOUtS (1955-1964) 

1-Ü5 LIGAS CAÍGPGEtSAS

Segundo Bemardate Aued ,”a criaçac da Ligas Camponesas,
ao inves de Sindicatos Rurais,e explicado corno uma maneira de fu-* ̂ * gir a rigidaz institucional,ao burocratisme ja existente no Sindi
calismo Urbano e também ac conjunto de restrições ao Sindicalismo 
Rural,na década de quarenta.ÍGuito embora existisse desde novembro 
de 1944.0 Decreto-Lei Nfi 7.03B/44,que outorgava direitos trabalhis 
tas so trabalhador rural,assim como o direito de se organizar em 1 
sindicatos rurais, de fato, quase nada havia neste sentido*1.Portanto 
a ação das lideranças no meio rural,assim como a própria estrutura 
ção de uma instituição que aglutinaria pequenos proprietários,cam
poneses sem terra,na busca de s.oluçao para o crucial problema do ‘

M /acesso a terra e conríiçoes viáveis para fazer tío processe produti
vo algo benefico para c trabalhador,que vende sua força de trabal
ho ao latifundiário,através de um processo desigual e desumano.Po
is,a remuneraÇao pela jornada de trabalho nao chega a ser suficien
te nem para condicionar a reprodução de sua força de trabalho,pare

2no dia seguinte estar no lugar de trabalho realizando sua tarefa. 
Estas disterçoes e que levara®os trabalhadores rurais,sobre a ori
entação do movimente de esquerda(PCB e 3ulianistas)a conetituirem 
ao Ligas Camponesas.Que no caso específico da Paraiba,apareceria ’ 
nes anos 5C,mais especificamente em 1954,graças as articulações de 
joao Pedro Teixeira,em Saps.

Ligas Camponesas? C que condicionou o * 
seu surgimento? 3ao questees importantes pa-a se compreender a tra 
jetoria de luta da ciasse trabalhadora,do forma especifica locali
zada no meio rural,prircip rImente cs trabalhadores rurais nordesti 
nos,que durante séculos rac vilipendiados pola açao b r l t a 1 do capi
tal sobre c trabalhe .Lego,o| aparecimento das Ligas Camponesas esta

*o dc Cordeste,neste memento histérico.’ 
sobreviviam relações feudais e semi-feu 
outros dafinem este processe produtivo 

co"o sendo formas pre-capitlalistas de produção.iVo entanto,nac en-' 
trarem.es no nerite desta tíi|scurseo per nac estai na tematica do ’ 
nosso trabalho.

acoplado ac modelo fundiari 
Alouns autores afirmam que
cais tipo fere e cambacJja
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Diriamos que o aumente da densidade populacional,o conse 
quente desgaste da terra e o maior contacto cultural entre os cam
poneses, forjaram as condiçoes basicas para que as contradições a-* 
flc-rassem e fossem mais visíveis.Ao mesmo tempo que o ideal de as- 
sociativismo começava a surgir nos meios populares,no casc,na zona 
r u r a 1 • A luta pela extinção do cambao,que num primeiro instante se
ria a grande conquista das Ligas,pode ser colocada como uma forma
de raaçao contra a estrutura arcaica e antagônica imposta pele 1?- 

*
tifundio,transformando-se numa das bandeiras qus possibilitou a cr 
ganizaçac dos trabalhadores rurais e o consequente fortalecimento' 
das Ligas Camponesas.D PCB(partido Comunista Brasileiro),na Resolu 
çao Política dc- U Congresso do Partido Comunista Brasileiro,reali
zado em 1960,demonstrara □ papel do latifúndio como castrpdcr do 1

4avanço das forças produtivas •
Durante todo o periode de atuação das Liges,ficaria com-

provado que a pressão dos camponeses organizados surtiata efeito pe
rante c Estado,pelo menos em alguns aspectos,principalmente no que 

' ‘ 5se refere a busca dos "direitos” *0 latifúndio,tendo ccmc suporte 
g poder do Estado,recuaria perante as pressões dos camponeses,ce
dendo diante de algumas reivindicações destes.Lc entanto,a viclen-

*cia seria uma constante,usada pelo latifúndio para impedir o avan
ço das Ligas Camponesas.Agressões físicas o violentos assassinatos 
alem das constantes e corriquiras exulsoes das terras,foram os ins 
trumentos utilizados pelo latifúndio contra as lideranças sindica
is e demais camponeses,corno forma de "solucionar os problemas r.o 1 
campo".

C assistencialisno aos trabalhadores rurais estava inse
rido entre os pressopostos básicos da açeo das Ligas Camponesas. 1
ÍJeste sentido,lutarem pela implanteçac de postos de saude pare *

*atender os camponeses,com entrega gratuita de medicamentos.^anbsm
ofereciam assistência jurídica aos trabalhadores que estivessem em

*desavença com cs grandes proprietários,por senta do reivindicarem 
cs s©ús legitimes "direitos".

À atuaçao das Ligas estava ligada a luta política,o que 
ora facilmente demonstrado no discurso dos lideres camponeses,que 
criticavam a sanha violenta dc latifúndio em relaçãs aos trabalha
dores rurais



Quando em 1947,c PCB á transformado em part‘do prescrito, 
c conjunto das Ligas sao dissolvidos através dos mecanismos de re- 
pressão utilizados pelo poder.5c reaparecendo no cenário político 
oite anos depois,em 1955,no interior de Pernambuco,no tnganho da 1 
Galileía,denominada Sociedade Agrícola e Pecuária dos Plantadores 
de Pernambuco.fto que se refere a Paraíba,vinos anteriormente,que c 
seu primeiro núcleo aglutinadcr e formado em Sape,sob a liderança 
de João Pedro Teixeira,tendo como local de reunião a parte de tras 
de sua própria casa,que estava situada nas terras ds um proprietá
rio,o qual dentro de pouco tempo utilizaria de maios repressivos 1 
para desarticular o que chamava "coisa de comunista”*

5o em 1958,conseguira com muita dificuldade articular e 
formar a Primeira Liga Camponesa da Paraíba,na cidade de Sape.Pro
curou conscientizar os trabalhadores rurais do verdadeiro papel da 
quela organizaçac,fazendo a coisa da forma niaisttlegal”possivel,den 
tro dos preceitos da lei.Hlesmo assim,encontrou oposição no interi
or da própria classe trabalhadora rural,não uma oposição sistemáti 
ca,baseada em teses,mas,por conta do medo de muitos,que haviam sen
tido na pele as perseguições por intermedie tíc latifúndio.Seria *

++ * fundada som o nome de Associação dos Trabalhadores Rurais de Sape,
e quando da instalação encontravam-se presente sc"ato solene" to
das ss autoridades constituídas do município(juiz,delegado,padre, 
prefeito,medico)^.

Ne. analise feita acerca das Ligas Camponesas, como sendo
/  /  *vum spisodio recente que atesta o grau de pressac exercidos peles

trabalhadores rurais organizados,ao mesmo tempo demonstra a violen
/ /

cia institucionalizada encetada pelo reacionarismo do latifúndio*
Sendo importante compreendermos o por que dos principais núcleos *
das Ligas terem ss centrado na zona açr sstina.C que sera facilmen-

~ 7te detectado em razao destas localidades estarem estarem encrava
das em setores onde c latifúndio de base canavieira dc litoral :cn
trapos-se com a diversificada atividade agrícola do agraste.rjc ca-- T - a  n,
so espccifici de Sap-e, constataremos que r.ac t- _ sta arca um siste
ma ceral o: 'o s de relações entro patrac e empregado,
H
r a r . 3

que difere visivelmente em municípios localizada- --*-• Zi z o r. a lito-
sertane ja. A propo-iada dj. verei da ds gera conciçcss objetiva!

!e transformaçãc sejam facilmente assimila-para que cs processe
des pelos componentes socials,que vqc .armar as Ligas Lerpcnesas, 
principalmcr.ta a c_asse rre.be — Laocra — - «3 - cr.v.g 1—seda s>- c e “; j-*>-•



Pg ü &ít.ü.s afirmar que ac Liges nac se localizarem em maior 
proporção na zona litoranea e sertaneja,perque neste espaço gsogra 
■fico a grar.de propriedade apresentava cone mao-de-ebra predominan
te o assalariado rural,desprovido das mininas condições de setrevi 
vencia,pois,a terra lhes havia sido expropríada,estando colocado * 
na posição de simples assalariado que vendia sua força de trabalho 
a vários proprietários,nao permanecendo durante muito tsmpc numa * 
unica propriedade*

lá no agreste,o quadro modifica-se em razao da presença 
predominante do Camponês,sendo a mao-de-cbra constituida em sua *

G  ~  ~
maioria por moradores'"• Lesta sentido as relações de trabalhe sac ’ 
diferentes em comparação com £s outras zonas.Encontra-se a figura
do' íneeÍTo,do parceiro,do foreiro que reivindicarão melhores condi-

— * ' .  * .çoes de vida,através derum melhor acesso a terra*Seria o esnane
propicio ende se desfraldaria a bandeira de luta sm prol da extin
ção do camião,como relaçao ds trabalho.Ao mesmo tempo permitiria a 
classe trabalhadora rural' a exposição dos seus problemas e as for
mas para resolução dos mesmos,transformando-se num canal atreves 1 

qq qual o campesinato «nicj.3 0.xs o uCSsOu u m 1  e. ̂ a c ^uj.éní. 9  

as formas ultrapassadas de poder,quebrando c"status"quc da classe 
dominante que tem ligaçoos intrínsecas com c imperialismo.Aspira-

r *  r * A  3Ç3 0  que ainda nao ss consubstanciou.
Quanto a composição social das Liges Camponesas,era a se 

guinte: camponeses,moradores,trabalhadores de "ponta de rua”,prole 
táriado rural,operários com experiencia sindical nas cidades e sní 
tigos lideres operários,rendeiros,meeires,parceiros,pequenos pro-

n r\

príetários u .Conseguímes detoctar que num primeiro instante a li-
*derança das Ligas estavam entregues ao chamado proletariado rural.

Cutro fato que merece destaque,refere-se a presença no interior *
Bas .Ligas,de proprietários com 15C hectares , 0  que rrs prefundamsn
te preocupante,quando a maioria dos seus componentes possuíam de E

11a iC hectares de terra •
D latifúndio e s burguesia nac ficaram pasmos diante des 

te quadro-nos campos paraibanos,utilizariam as formas mais diver
sas de repressão,desde a ideológica,a psicolocica,coopteçac ate c 
espancamento,prisão c mortes de camponeses.Quando assassinaram 
João Febre Teixeira,no die 2 de abril dc 1962,numa emboscada na cs 
trada dc Cafe do Vento-Sapc,as forças reacionarias pensaram que en 
travariam a orçanizaçao dos trabalhadores,mero engano.Dias atras ’
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ja haviam liquidado o lidcr da Liga estruturada na Fazenda Firiri, 
Alfredo Nascimento.ITlas, estes fatos fizeram com que os trabalhado
res rurais acelerassem o processo de crgenizaçac da classe,com a * 
fundaçao de novas Ligas,como a de Fanançuape e Rio Tinto.

Afora toda violência cometida pelo latifúndio,as Ligas 1 
começariam a perder a unidade ap&rtir dc instante que começaram a 
se detectar divergências internas.De um lado,cs "Dulianistss'1,que
seguiam a orientação política do deputado pernambucano Francisco 1 ~ 123-ulxao , que nurr.a posição radical apresentavam como bandeira de lu 
ta "a reforma agraria na lei ou na marra"«Do outro ladc,situava-se 
c PCB'"", que encaminhada a processo de acesso a terra de forma con
siderada reformista,per pleitear, a reforma' agraria através da ação 
.legal dos tribunais de justiça,como também,pela via parlamentar.

Quando do realizaçao,em 17 de nov embre de 1361, do I Ccn-
grasso Nacional dos Lavradores e Trabalhado res Agríccles, em Belo 1
Horizonte,a posição dos "Culianistas" foi vitori csa,acirr ando ain-
da mais a divisão das esquerdas em relaçao ac papel das Ligas Can>
por* escs e sua luta P ela Reforma P.grsria.Com isto ,as esquer das esta
vam ref orçando cada vez mais a burguesia,fa cilit e«*i_<a açoc da di
reita na repressão centra 0 campesinato.Faz endo com que a repr as-’
sao par é-policial1^ ganhasse novo impulso.

Na Paraiba ,a maioria dos camponês es di scorriovam da postu
ra de rrancisco 3uli ao,tido como radical,muites chegaram a cor.si de
r a-1 o camo sendo um oportunista que queria conservar cs votos d0S
trabalh adores rurais pernambucanos paia sí c par a aq uele 3 que de-
fendiam

*í g
sua tese-3,querendo permanecer na políti ca como prc"is sio-

nal* 3 a com relação a0 deputado estadual par aibano Assis Lemos, os *
campone ses tinham uma posição diferente,sen dc considerade como el-
guem idontifiçado ccm as causas dos trabalh adu* 3 s rurais, 3 e m nc en
c a n c o, assumir uma ps stura radical.

ivo preperç a0 que cs segurderes ue w Üii cí v.- iv.üiw3lizavcm. a
-L u u a, o r-> r* Q j- _ x _ »» i _ minar a açac uac — iças w a r: p 0 r,asas, dan dc um in-
contive ? _ s-w O L.UÍ-Ü- Ci ‘ormaçco dos Sindicatos'1'Üur.i ~ r- „  _  _  _ ̂. c- f-. - U p 1io 3cver
no Cent rsl,pressiona no 3-̂ -izj.a espaço n 3 s ̂ 3 cent iric.Cs campcn esos

*que ja haviam c0 rr.cngi ^  jr 4--;̂ ~  _ ~  ̂̂wi-c. i-iw- a“ - - ci ww m a r r.dicalizoçao dc mo
vimonte ,tendem a se iden i-x 1 íc^r com as prcp estas assistem ci ali 3 *. as
cr. ca minhadas polo_s 3indiretos Rurais.Fm 136 3,a i  ̂* r* n rj-r.qp• ' — *-cl -*■ 0 c per Sape
pratica mente todas ac Ligas sao trerefermad as em Sir.dicatcs Ru 1 0  os
proccss c que ssre ar. -V « f /d r . I t ^  p  ^  3  1 p  rW O. r : -  c? W w v j W w . ».w w ÍU ^  3 -L L- Sac dc Golpe de Fsta *

de 1364 *
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Quente a questac ria violência,virnes que eia se apresen
tou rias formas mais diversificadas.Desde a violência secular que é 

causada pelo latifúndio na pratica de exprepriar os trabalhadores 
rurais do seu principal meio de produção que e a terra;exploraçaG 
da força do trabalhe deste;entrave a organizaçac dos camponeses * 
que seria encetada pela repressão para^policial,encaminhada pelos 
grandes preprietários;ate a repressão policial organizada»que e ta 
refa do Estado,que também se sente atacado pelas pretensões dos * 
camponeses na luta per melhores condiçoes de trabalhe e de vida.Ls 
assassinatos de 3cao Pedro Teixeira,Alfredo Pereira Nascimento,Pe-

e . 1 7 ~ ipdre Inacic Araujo(Pedro Fazendeircj ,3oao Alfredo Dias(Nego Fuba. 
Antcnic Gaídinc(Carioca)1' e de tantos outros,estão relacionados 1 
entre os crimes ds conotação política cometidos pelo latifúndio, 1 
com e conivência,depois de 1964,das forças gelpistas que chegaram 
a libertar os criminosos e transformaram cs mandantes de brutais 1 
assassinatos,em "símbolos nacionais",como patriotas que lutaram * 
contra a anarquia e o”perigc vermelho”,em' suma,colaboradores da 1 
propalada "revolução salvadora".

V ^

Pcrem,continua na monte rios camponeses que viveram aque
la período,quem foram os verdadeiros responsáveis por aquelas cha
cinas. 0s‘ algozes permanecem isentos de qualquer punição,apesar de 
no memento da ocorrência dos crimes,por força das pressões exerci
das pelos camponeses e outros setores da sociedade,ter se iniciado 
uma investigaçac minunciosa,tendo sidò inclusive,descoberto cs cri 
mino sos que executara^ 3oac Pedro Teixeira»sendo decretada a pri- 
sac dc autor intelectual pela justiça

Depois de 1964,as Ligas Camponesas foram desarticularias, 
os Sindicatos Rurais sofreram intervenções s todos aqueles que ti
vessem ligações ou nao com c P C B  ~oram punidos des mais variadas 1 
rní&nciras.A violência generalizava-se contra a .classe trabalhadora* 
Fas,algc ficou comprovado por ccnt.a das contradições constatarias 1 
nc riesenrslar dc luta no interior des Ligas,principalmcnts r sue

speite as profundas ****ifieulriades de oslutin-r c o r 01 ei ari eds
rural nà luta por uma novs ordem social.Dai,chega-se c conclusão 1

/  /mais uma vez "oue e classe verdadeira-anta revolu cisme ri- c o ope-
, x . 21 -rariado,o prcletariadc urbano" .Lar se negando com este afirmati

va,a importância dc campesinato nc processo de transformação da sc 
ciodade..Sonde determinante a sua participação efetiva nesta luta.1
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tio sntantc,a3 condicoes objetivas sao as mfnimas posriveis 
que este setor da sociedade consiga liderar movimento que 
a transformação da estrutura social,economica e política v 
num pais dcminado pelo imperialismo.

/

p! b r a * 
proponha 
igente,1
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A UED95 e rnardet s Orublevski.A Vitoria des Vencidos(Partido Ccmu 
nísts Srasileirc-PC3- e Ligas Camponesas 1955-64).Campina * 
Grande,UFPb,1981.Tese.ffestrado on Sociologia da UFPb,parai-
ba.p.24.

Esta lei do Capüeli smo, que é explicada per fHarx em 0 Capital,
e contraditória,3- virtude se oua pratica ferir profundamen

✓os preceitos teoricos.

FERREIRA,Aurélio José de Andrads.Ligas Camponesas(Trabalho nii-
miografado para a disciplina Evolução Recente d: 
Campina Grande.1983.

•Jcrdsste.

/  • »  /'*us latifundiários sao a classe mais reacicnaria da sociedade
brasileira,encarnam as relações de produção mais atrasadas 
a constituem' um obstáculo a expansac das forças produtivas. 
S.?.c fortes os seus laços com o imperialismo,embora,en deter 
minadas circunstancias,surjam entre setores de letifúndiari
•  /  «v /os e moncpolios estrangeiros contradições secundarias.Cs ir. 
teresses permanentes da classe des latifundiários se contra 
poem aos objetivos da revolução brasileira'’. In: Ibid. p. 41 
CPC8:Vinte Anos de Política:195S-i9?9).

ermo é utilizado pelos moradores da Zona da Cata de Per
nambuco para designar o salaric minimo,o repouso remunerado 
as ferias e decimc terceiro salaric,e o sindicato,adquiri
dos ou obtidos através de um dem do Governador Miguel Arra- 
es,ccmo preferem crer cs moradores que a ele atribuem a cr 
gsm des direitos,passaram a funcionar como um nevo parame^’
tre para pensar as relações sociais nas quais estavam inse-

*ridos e que sua própria luta havia ccntribuido pars abalar. 
In: SIGAL’D,Ly gis .fs Clandestinos e cs Direitos, p . 3 9.

ALEDjBernardete Urublevski... p.24 e 26.
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ermo de uso corrente na 
sisstema especifico

regias esta 
de relações

sonde tc^ado para deeic 
que vinculava a proprienar os

IH
*
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tario a força de trabalhe na plantaticn açucareira da Paraí
ba .

9 - FERREIRA,Aurélio 3osé de Andrade... p. 3

10- CARNEIRO,Mario Afonso.Relatorio Sobre a Area de Sape.Ric de 3a
neiro.Centro Latino Americano de Ciências Sociais.1963.p.76. 
Timeografado.

11- CApNEIRO,flf!ario Afonso... p. 77

12- 0 grupe dos "Culianistas" enfretaVa por sua vez duas tendênci
as: dos seguidores de 3uliao e os da luta armada,à revelia ' 
de 3uliao.ini Sernardete H/rublevski Aued.. .p. 110.

13- allança do proletariado com as massas camponesas s condição / ,  basica para que ele possa imprimir ao movimente revoluciona-
rio uma direção firme.A fim de impulsionar a organizaçao das

/  /  <*»massas do campo,e necessário dar atençao principal aos assa
lariados e semi-assai ariados agrícolas.Sue organização em 1 
sindicatos deve constituir a base para a mobilização das mas 
oas camponesas.A organizaçao dos camponeses deve partir das 
reivindicações mais imediatas e viáveis como a baixa das ta
xas de arrendamento,a prorrogação dos contratos,a garantia ’ 
contra as despesas,a permanência dos posseiros na terra s a 
legitimação das posses,etc.Ao mesmo tempo cumpre aos comunis
tas intensificar o movimente pela Reforma Agraria*Na mobili- 

++ / /Zaçao dos assalariados rurais e dos camponeses e necessário
empregar as mais variadas formas de luta a organizaçao,adap
tando a cada regiac as experiencias dos sindicatos de assala

/  O  Mriaocs e sem-assolariadcs, das Ligas Camponesas,associações
rurais e cooperativas.Nesse processo e de grande importância 

++ *<- utilização dos meios IjsoaijB, especial mente a defesa jurídi
ca das massas do campo.Cs comunistas devem contribuir para ’/ / ++ que a classe operaria,através de suas organizações,estreite
seus laços com os camponeses,ajudando-os realizaçao de ' 
conferências e congressos,na organizaçao de associações e ’ 
cooperativas,na luta pc-lc reconhecimento der. sindicatos de ' 
trabalhadores agrícolas pelo Ministério do Trabalho s,em ge
ral,na conquista de reivindicações econômicas e sociais.In: 
PCB:Vinte Anos de Política,1958-1979...p. 64/65.
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Organizaçao repressiva mantida pelo latifúndio para combater ' 
as Ligas Camponesas e todos os movimentos que visem as mel
horias do homem do campo.

Em 1952,a esposa de 3oac Pedro Teixeira,Elizabeth Teixeira era 
eleita Presidente da Federação das Associações de Trabalha
dores Rurais, com o apoio dos 3ulianistas,Neste mesmo ano, se 
ria lançada a sua candidatura a Deputada Estadual pela le-1 
genda do P3B(Partido Socialista Brasileiro),com o apoio da 
mesma facçao politica.Mas,o resultado da eleição demonstram 
a insatisfaçao dos camponeses paraibanos para com a propos
ta radical dos 3ulisncstas: Elizabeth,obteve 75 votos,enqu
anto Assis Lemes recebeu na região de Sape 1001 votes*Vale 
a pena salientar que ambos eram apoiados pela Liga.In: CAR
NEIRO, Mario Afonso,op. Cit. p.74.

0 valor da força de trabalho constitui a base recional e declo
rada o s ■sindicatos,cuja importância para a classe operaria
nao se pode substimar{Cf. flarx,extraido de Archiv Darkss i
EngelsajVol. II,Moscou,1933) .Cs sindicatos tern por fim impe
dir que c nível dos salarios desça abaixo da soma paga tra-

*dicionalments nos diversos ramos da industria o que o preço 
da força de trabalho caia abaixo de seu valor.In:MARX,Karl, 
1BI8-1883*Sindicalismc/Marx,Engels.Sac Paulc.Ched,1980.p.9.

Militante do PCB,teve atuaçao 
colaborado na formaçao de 
Itabaia-n,a juntamente com o 
vivo pela ultima vez no di 
juntamente com c de Nego F 
liga Campina Grande è Csrii

destacada na Liga de Sape,tendo 
outras Ligas.Sofreu atentado em * 
Deputado Assis Lemos.Foi visto * 
3 7 de setembro de 1964.Seu corpo 
uba foi encontrado na estrada que 
arú,nc dia 9 de setembro de 1954.

Atuou também em Sape,era solteiro,sapateiro.Tendo sido eleito 
vereador no citado nunicipic em 1953.^ez parte de uma cara
vana que visitou a China.Fci encontrado morto juntamente ' 
com Pedro Fazendeiro.Na epcce contava com-30 anos.

Principal lider da Liga Camponesa de Mari,assassinado em 15 de 
janeiro de 1954.Fci o estopim de um conflito armado que cau



sou diversas ncrtes,entre estes estavam camponeses,capangas 
e soldados,que também faziam vezes de capangas.

Agnaldo Velosc Borges que teve sua prisão preventiva decretada 
mas,sendo suplente de deputado estadual,assumiu vaga do titu 
1 ar,ganhando assim,imunidade parlamentar.Sendo impedido de * 
ser preso.Depois de 1964,mais nenhuma acusaçao recaiu sobre 
sua pessoa.

”E1 capitalismo condena al campesino a una degradacion Y a una 
ruina extremas.Su unica salvación es incorporarse a la lucha 
de clases de lcs obrsros asalariados.Pero antes de que el * 
campesino pueda llegar a esta conftftision,tendre que sufrir * 
largos anos de desilusiones respecto de 1 as enganosas consia 
nas burguesas”.In: Livre Teoria de la Question Agrária de 1 
V. I. Lenin.
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III. c moVIiroiTO CAMPONÊS na PÀRAI8a (197Ò-L983)

Apesar de todas as medidas repressivas tomadas pelos1 
donos do poder depois de 54,a classe trabalhadora continuou a * 
sua luta em prol da construção de uma ordem social mais justa.

Nc caso especifico dc campe,o desmantelamento das Li- 
ças camponesas e a consequente perseguição as lideranças,fez * 
com que durante um certo espaço de tempo c movimento camponês * 
silenciasse.0 que e facilmente compreensível,em razão das difi
culdades econômicas por estes enfrentadas,como também c próprio
nivel de conscientização política,bastante restrito por conta 1

*do instante de miséria en que se encontra o campesinato brasi
leiro, particularmente nordestino e mais particulsrmente,paraíba 
no.Regidos por uma estrutura fundiária arcaica,onde as relações 
de produção nac chegam a acompanhar os ditames do memento .mais 
retrogrado do capitalismo como modo de produção.

rHas,a nossa proposta de trabalho prende-se exclusiva- 
mente a fazer um levantamento dc processo de violência no campo 
paraibano,iniciando pelo aparecimento e desmantelamento das Li
gas Camponesas,ate os recentes conflitos pela posse da terra.ET 
sera justamente nestes últimos,que constataremos c revigoraaen- 
to da luta dc campesinato e sua consequente organizeçao com o 1 
intuito de enfrentar c principal inimigo,o latifúndio.Estes tre 
balhadores rurais tenderão a assumir uma postura transformadora

No desenrolp.r de st
principais conflitos surgido
remes subsídios para discuti
es em que cs trabalhadores r

/em em classe,iste e,emergem 
zer valer seus interesses co 
ffa analise da organizaçac de

e capitule,quando narraremos os * 
s na zona rural paraibana,encentra- 
r acerca do processo e da“ condiço- 
urais e seus segmentes se cur.stitu- 
e atuam como forças sociais para fa 
letivos.Segundo Cândido Grzybcuiski, 
classe dos trabalhadores rurais, *

sem ignorar as 
as condiçoes h 
identidade ide 
na estrutura d 
completomente

determinações estruturais,implica em privilegiai' 
*istcricas concretas cm que eles elaboram a sua * 

clcçica enquanto camponeses c,ocmc tal,se inserem 
e podar”.De fato,hoje,o momento histórico ó oatre 
diferente,por exemple,sos ar.es SC.Embora esteja-



mos em um instante de efervecencia,no que concerne a organiza- 
ç s g  e punjança de luta e resistência das forças populares e de- 
nocraticas,na perseguição de mudanças estruturais neste pais.

Mo bojo das lutas encaminhadas pelos camponeses parai 
banos,e importante termos bem presente a questão ds organização 
destes e c consequente enfrentamentc com a classe dos prcpriete 
rios e o proprio Estado,que tende aespelhar as vontades dos gru 
pos dominantes.Seguindo esta mesma linha de raciocinio,chegare
mos a conclusão "que o processo de organizaçao dos camponeses e 
condição e,ao mesmo tempo,resultado do processo de lutas em que 
eles questionam a estrutura de relações,as praticas de explore- 
çac e as formas de dominaçao existentes no campo,e apontam para 
a Reforma Agraria como centro nevrálgico de seus interesses" .

Constataremos nestes movimentos um amplo envolvimen
to da Igreja,que através de uma postura progressista procurará 
apoiar cs camponeses no processo da luta.Este envolvimento será 
comprovado pela presença de bispos,padres,pessoas ligadas as Co 
munidades Ecl esias de Case,nas areas em conflito.Defendendo as 
bandeiras dos trabalhadores rurais,como; desaproprieçao de ter
ras; cumprimento do Estatuto da Terra;condenação a violência; di
reito de organizaçao; pela. Reforma Agraria.

Cutrc aspecto importante,prende-se a questão da pene
tração do capital no campo,em escala avassaladora*Que influirá 
no crescente processo de organizaçao camponesa*Concretizando-se 
na sequencia de exprcpriaçoes das massas camponesas das terras,
que significa separar c trabalhador rural do seu principal meio 
de produção.Constatamos que muitos destes conflitos eciodem *
apcs a morte de antigos proprietários 
çime de exploração,parmitiam a presen 
hando na terra*Coisa que nao ocorrera 
cs,preocupados ccm a especulação des 
balhadores rurais também lutam contra 
cas,sociais e culturais,que tendam a 
como classe social*

, que embora mantendo um re
ça du5 agx-.cuitores urâ a-*-
com os novos preprietári- 2glebas de terra* Cs tra-' 
as discriminações políti- 

entravar a sua organizaçao

rminado que estes camponeses,no precesse daFica dete
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lute,assumem sua identidade ideológica,como uma classe social,* 
que apesar de suas limitações,persegue interesses,que nc gerei, 
estac inseridas na plataforma de luta da classe trabalhadora.

Também não se pode desconhecer o carater político2  do 
movimento des trabalhadores rurais.Per conta do antagonismo de 
classe que se verifica neste processo.Ao mesmo tempo,estes novi 
mentes assumem uma postura transformadora no plano da educação, 
apartir do instante que os camponeses adquirem um aprendizado 
pratico que contribuira no processo da organizaçao de classe,ao 
mesmo tempo reforçando o seu nível de conscientização.

Neste capitulo e nosso preposite relatarmos os princi
pais conflitos pela posse da terra,ocorridos na Paraíba durante # / / c período historico especifico.

3.1 - A GRANDE" ALAGAtfAR

Assim esta denominada a area que compreende as fazen- 
das Al8 gamar,Caipora,rnaria de rflelo 0 Piacas.Situada nc Uaic do’ 
Paraíba,mais sspecificamente,ncs municípios de Itabaíana 2 Sal
gado de 3ao Felix.

Os conflitos de terra nesta arsa eclcdiram por volta' 
de 1975,logc apos a morte do grande proprietário daquela região 
Sr. Arnaldo filaroja.Vanos eram cs herdeiros, c g.t. quem seria par
tilhada aquela grande extensão territorial.Estes trataram de ' 
vender as suas partes, ser.do jjstar-r.te neste memento que se tem 
inicio es tensões sociais,por conta des neves preprietários não 
concordarem com a presença doa antigos moradores,que ha diver-*
sos ar.es haviam fixada residência* constituído fa~ilia naquela * 
* *
Bisa.ü o n 1 a-- impcr0 3 a-e,e que ao cu—tivc da torra,na ruta oiu—
turna nc processo de plantaçao e colheita dar lavouras,á que *

*sus tentavam 2  si cama a toda família.

Estes neves prepri eta-i c 3 se estabelecerem 0 passaram 
a inquietar cs agricultores através da exigências e prsssces as 
mais diversas.Atitudes como a soltura dc gado nc rcçsdc des ca”



pcnsses;a presença de pistoleiros com a orientação de manter um 
clima de terror na area;a conivência do Estado atrases da repre5

$sao policial encetada pela Secretaria de Segurança Publica,que 
entre outrcs métodos usou bombas de gas lacrimogenico,cacetete, 
fuzil para afugentar os camponeses.

Este fato ocorreu nas propriedades denominadas Caipo-
ra e Earia de fi"elc,cujo dono,dose t/aldomiro,autorizou aos seus

4capangas a soltura nc roçado dos agricultores de 2 0 0  reses.De-’ 
fsndendc a lavoura,cs camponeses procuraram se organizar ccm c 
intuito de retirarem o gado dos roçados*No processo dç retirada 
uma das reses conseguiu permanecer no interior do roçadc,sendo 
envenenada por se alimentar de mandioca,Como era de se esperar, 
os camponeses levaram a culpa.No dia 27 de dezembro de 1979,os 
agricultores receberam uma falsa noticia,dando conta que o Gc~' 
vcrnador encontraria-se em Caipora,desejando conversasr com es
tes.Os camponeses agruparam-se,dirigindo-se a localidade dencmi / ✓nada,la chegando encontraram a policia que lhes receberam com '

osssm embora.Ac insistirem para ter 1animosidade,exicinc 
um dialogo com os policiais,foram viclentamente reprimidos*-.

Segundo a versão oficial,apresentada por Luiz Sronzea 
do,Secretarie da Segurança Publica,"cinco policiais ficaram fe
ridos nos incidentes”  ̂ Ao mesmo que acusava a Arquidiocese da *
Paraíba de provocar o clima de tensas em Alagomar.Esta posição' %
contraria e atividade da igreja na defesa des fracos e oprimi-'
dos,ficara explicita nos atos de prisão contra a Irmã Marlene ’

7 ~Eurgers' e o trabalhador rural Cícero Tihurtinc,sob a acusaçao'
de’*atividades ilegais” na rc-giac de Alaga^ar.Ccncrctaments,sabe
se que a religiosa,sabedora des absurdos que o destamsnto cs pc / * * — licia estava cometendo em Alagdmar, dirigiu-se a crea,cr.de foi '
mtercen *-cda,px esa e » para i * 1  s* ■ -e * * *«. c s~^ ̂ 3  por in~
termaoio de u • — occ ■••cria 1 ires, a.1. coo.».spc — a r ara 1 0 a,a o l g vs r— 
r.adcr dc Estado,Tarcísio Euriti.Cwtrc fato,fci 5 prisão nc dia' 
3 de janeiro ds 19BC da Ir ma Antonia Paria *an riam (T ony} e o * 
agente pas^ora— wCac ua^-ista oales,2 moc3 gdcoi'.-ravam— se cm- Fia
ras com a missão u6 recambiarem p a ± q a q o e 1 e j- — 0 7 —-ícace os campo 
r.cses IT.anuel Faustino e seu filho,os quais estavam internados * 
em 3oão Pessoa, em virtude de espancamentos ccorridc no dia 2 £ 1

.* rr.. ,!r 1 C?Q
u c  J G i .  ~  -  i  j  •

r* n rnr fU jU u



3 . 2  - PCSICÃC DOS DArrPC NE SÉS PARA RESOLUÇÃO DC COrFLITÜ

f Segunde cs camponeses,un dos principais problemas re- 
fere-se a morosidade do IKCRA em processar a medição da área já 
desapropriada.!em-se conhecimento que c ex-Fresidente Geissl há 
via tomado posicionamento favoravel a desapropriação de parte * 
da Grande Alagamar,mas,o Decrete assinado pelo Presidente João' 
Batista Figueiredo atingiu apenas 2 mil hectares.Área pertsncen 
te aos senhores Roberto Viana Diniz e Emildo Bordão,slem dos * 
790 hectares tíe Piacas,do fazendeiro Dose Velosc de Araújo.

A pretensão dos camponeses e que sejam desapropriadas 
,10 hectares na area,condicionando assim melhores condiçoes de * 
vida para aproximadamente 400 familias,consequentemente,os con- 
fiitcs tenderão a chegar ac fim.Posteriormente ,os colonos re-' 
clamaram os 4.772 hectares da Fazenda Campes;cs 780 hectares da 
propriedade Faria de fíielcjos 1750 de V a i z e a Grande;csr 804 de * 
Riacho dos Currais e cs 213 hectares da Lagoa do Salgado,áreas* 
vizinhas à Alagamar e Fiacas.

Alern da urgência da tíessprcpriaçao,fez-se necessário* 
a retirada do gado da gleba pertencente a Fazenda Faria tíe fílelq 
oferecimento de condiçoes de segurança aos trabalhadores rurais 
contra agressões des grandes proprietários e a consequente reti 
rada do contigente polícia!,cuja presença por si so já constitu 
ia uma forma de ameaça.Como também os restabelecimento dc direi 
to constituciona- de ir e vir,desrespeitado pelas autoridades . 
Al em dc direito de*reunião dos camponeses,impedido por determi- 
naçao da Secretaria de Segurança Publica.

ü mais importante neste conjunto de reivindicações en 
caminhadas peles agricultores da Grabde Alagamar reporta-se ac* 
avanço do seu nivel de organijzaçao e conscientização política.* 
Sendo no processo de luta pela posse da terra,principal meio de 
produção destes,que cheçarac a conclusão que o grande inimigo *

A  *  *
dc camponês e o latifúndio^ improdutivo,o qual valoriza o gado* 
em detrimento dc homem,onde as culturas de subsistencias são *
substituídas por capim»
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Em suma,os camponeses,agentes tíc processo histórico * 
Alagamar,ccm o apoio da Igreja pregressista de D. 3osó ff.aria Pi 
res(D. Pele),D. Parcelo Cavalheira e outrcs,percorrem uma etapa 
significativa na lute em prol da emancipação dc campesinato.Vi- 
teria que se aproximara apartir dc instante em que algumas eta* 
pas forem ultrapassadas e superadas,tal como: mudança da estru
tura fundisria brasileira e como consequência a Reforma Agraria.

T — •3 - IGREJA X ESTADO CO f.TL I TC üg AL AG AÍT AR

A preocupação da Igreja para com c aumento das injus
tiças sociais nos campos paraibanos,e comprovada stravós da de
fesa intransigente de uma crdsm social mais justa.Porem,esta(pf 

*postura e recente.Nc que tange ao Brasil,constataremos que a * 
ala conservadora,reacionaria da Igreja durante muito terr.pc nan£

A mteve a hegemonia no campo religioso,pregando que c bom cristão*
era aquele que preocupava-se com as coisas dc espirite,pensando
exclusivamente no advento da salvaçao,sendo as coisas terrenas’
secundarias,ficando ao encargo dos governantes.Podemos tomar co
roo exemplo o Golpe de 1354,onde os seus preconizadores tiveram*

10apoio incondicional da Igreja •

Alguns anes se passaram,e setores da Igreja começaram 
a refletir a realidade através de outro prisma,colocaram o ho-* 
mem em primeiro plano,analisando sua probreza causada pele de-* 
sempregc,e fome avassaladora,privilegio de muitos.Ao observarem 
a situaçao dc campo,chegerom a ccnclusco que poucos detinham a’ 
maioria das tarras,geralmente improdutivas, e  que o camponês ne
cessitava desta terra para nela trabalhar,de onde extreiria c * 
sustento da familin,comc tambero,os produtos paia alimentar a sc 
ci edade.

*~a na- na — 3 
\ .que nega o acesso a te 

*a Reforma Agraria como

concordavam ccm a crdsm social vigente,^* 
rra acs que nac sc,o proprietários.Procam* 
sendo a forma para se resolver cs ccnfli

tos sociais na zona rural.E a chamada Igreja Progressista,cujes 
ssus seguicores sao acusados pelos donos dc peder de pregarem o
m2rxi sr.c -1 enir.i smo.



De 64 em diante,a reaçac persegue,tortura e r?.ata,reli 
gicsos,unicamente por defenderem melhores condiçcãs de vida pa
ra a grande maioria do povc,excluídos de uma participaçac mais* 
30STA no processo produtivo,

No caso especifico da Paraiba,vislumbramos a presença 
de religiosos comprometidos com a Igreja e com c povo.Pregendo' 
mudanças sociais.ET sera justamente durante o conflito da Grande 
Alagemar que estes religiosos comprovarão o posicionamento novo 
do clero,em prol dos oprimidos sem terra para trabalhar.

0 Arcebispo D. Dose ÍHaria Pires, se destacara como um*
dos mais combativos religiosos brasileiro,por conta de sua pere
erinaçao em defesa dos camponeses expropriados e expulses da 1 

11 12» terra.Em documento,mostra a posição ds Igreja da Paraiba face a 
situação em Alagamar.Sendo um dos pontos mais discutidos e pele
micos neste documento,a seguinte> afirmativa: r»Respeitamos a ob-
jsçao de consciência e,por isso aconselhamos õ descbediencia ci
vil,com os riscos que ela compoirta,quando se 4-cratar de ordens *
claramente injustas e forem esgotados cs recursos disponíveis * 
para uma solução rapida e eficaz(desobediencia es ordens ds sua 
excelencia quando vem nos destruir)".

Este posicionamento foi veementemente criticado pelo’
1nGoverno dc Estado,que em nota publicada nos jornais "externou ' 

sua preocupação quanto a colocaçao do Arcebispo da Paraiba.En~' 
tendeu-a corno sendo um incentivo ao derramamento de sangue,o qu 
al nnac e o caminho acertado para quem deseja resolver proble-' 
mas sem uso da violência.

Também o Secretario de Segurança Publica do Estado, ' 
Luis Bronzeado,ataca a açac da Igreja na ares em conflito,criti 
cando,principalmente,a presença de padres estrangeiros,taxando- 
os do "clero importado, form.adc ngs escolas do Tarxisno-Loninis- 
mo dos Conventos tía Europa,porque eles e que estas induzindo c* 
camponês a temer urra atitude hostil,ilegal e revolucionaria em’ 
Alaçama- , 1 4

As relações entre Igreja c Estado,ja bastante ebalad-r



sn razao dc impedimanto da entrada de religiosos na área ern con 
flit'o,com exceção do Arcebispo D. 3cse Faria Pires,complicam-se 
em virtude da prisão ilegal das duas freiras juntamente com ou
tros religiosos.Alem de exigir a libertasse dos presos,o Arce-*
bispe solicita a liberação de religiosos pa.ra prestarem as si si’ 

^ *tencia na area.Ac mesmo tempo,que lidera no dia 5 de janeiro de
1980 um grupo de bispos, entre estes D. Helder Camar?.,D. Frencis
co Austregesilo de Fesquita,bispe de Afogados da Ingazeira e D.
Hlanuel Psreira da Costa,bispe de Campina Grande,os quais temam*
a iniciativa, juntamente com os ruricolas de Alagam2r, de expulsa.
rem o gado das plantações.A policia,com ordens expressas da Ce-
cretaria de Segurança Publica,tentou entsrceptar a açao de reti
rada dc gado,no entanto,o dialogo travado entre os religiosos *
e c chefe do policiamento fez com que a iniciativa se concreti- 

15Í.SSS6 *

Apesar das restrições condicionadas pelo próprio cara 
ter reformista da religião católica neste momento histórico,os1 
fatos narrados demonstram o papel significativo empreendido pe
la Igreja Progressista na defesa dos interesses dos explorados, 
particularmente,dos trabalhadores rurais.Colocando a Reforma * 
Agraria como sendo um meio através do qual,grande parcela das * 
distorçces verificadas na atual estrutura fundiária brasileira, 
seriam solucionadas.Sendo a terra distribuída para quem nela 1 
efetivamente trabalha.

Cm Alegamar ficava bem explicite a divisão entre Igre 
ja e Estado, que nao cr a unicamente constitucional, mas, no campo 
político,economicc e social,Ce um larfc,estava c Coverno repre
sentando a classe dominante,defendendo c latifúndio,apesar de 
sc mostrar preocupado con c acirramento do conflito.0 Governo 
Estadual esperando ordens do- Governo Federal, medidas concretas 
de quem compete constitucionalmente a resolução deste tipo tíe 
problema.Dc outro lado,enccntreva-se a Igreja,que pregendo me
didas reformistas cclccava-se num plano de cçac sminentemente 
popular,defendendo os dominados.
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3,4 - CCrC?UI3TAS DOS CfitPCrjESES DA GRANDE ALAGAHfiR

5eguindo este processe de lutas dos camponeses e apo
iando-os na dure caminhada,a Arquidiocese da Paraíba criara o *

16Centre de Defesa dos Direitos Humanos ",o primeiro do Brasil, * 
inaugurado em 21 de abril de 1576.Tendo como primeiro coordena
dor o advogado Vanderley. Caixe.

* *  *Este ergao se encarregara de oferecer aos camponeses* 
em conflito,como também aos trabalhadores da cidade,assistência 
juridica*Diversos advogados se engajarac neste trabalho,mesmo ’ 
sabendo que nao se tratava de emprego,servindo como voluntários 
sem remuneração.

Via Centre dos Direitos Humanes muitos dos problemas* 
agrarias na Faraiba foram enfrentados com mais consistência pe
los trabalhadores rurais.C conflito de ff!ucatu,que inclusive foi 
a inspiração para 2 eriaçac do Centro,consubstanciou-se na pri
meira tarefa do orgac,conjuntamente com cs moradores da Arqui-* 
diocese,conseguirão a desapropriação de 12 mil hectares de ter*
T 0ljt

Em Alagamar,o CDDH dara spcío decisivo aos camponeses
oferecendo condiçoes paia que estes nao recuassem frente as ati
tudes repressivas utilizadas pelos grandes proprietários.Estas* 

*» / / condiçoes eram; materializadas através do apoio jurídico c- pes-*
soai que os meir.br us dc CDDH expressavam aos camponeses.Como não
podería de ocorrer,os(agricultores) componentes do CDDH(advoga-
dos,religiosos,estudantes)seriam taxados pelos donos db poder *
n ^ n
dc agitadores,comunistas,que pregavam a viclohcia no campo.For* 
conta diste, vériac prisces ilegais foram efetuadas contra motes.

,recebeu o tiE ate mesmo o oeu idaclizadcr,D Dose faria Fira
tule de "Bispo Vermelho",c "agitador que p rccurcu
Vanáerley Caixe paro executar ccr a Arquidioaoce
agitaçao rural na Faraiba"."Para eles,D. Jorc e u
so que ao ir.vês de se banquetas! e ficar rezando
dos poderosos,f ez de sua igreja o Templo dc Povo"

mopn*w -'t-- s do muita luta em Alaga* Cr

_  n — 

»
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através do INCRA,desapropriou 3 mil hectares de terra.Paralela- 
mente,instalou-se na' ares a Cooperativa de Alagamar,dirigida * 
pelo Governo.A quantidade de terra desapropriada nãc foi sufic 
ente para atender a todos cs posseiros,c modulo rural da região 
corno proscreve o Estatuto da Terra 3 desrespeitado pelo próprio

^  n  tr

governo.A propalada paz em Alagamar preconizada pelo Estado na-
ip ,

condiz com a realidade "".A tensgo continuara,pois,poucas foram* 
as famílias que se beneficiaram com a eçac de desspropriação.O* 
curto período sem a verificação de nenhum incidente na area,fci 
quebrado e outros se sequenciaram,fazendo com que Alagamar vol
tasse a manchete dos jornais.

Recentemente,na Assembléia Legislativa da Paraihn,fo- * - 10 ram feitas denuncias relacionadas a tensac social em Alagamar
constatando-se que os problemas continuarão,de uma lado,os cam
poneses sem terra lutando pelo acesse a esta,do outro lado,o la

/  A  /tifundiaric que expulsando o camponês cria a "Republica Bovina* 
de Alagamar”^•Clero que o momento e outro,em virtude da luta 1 

dos trabalhadores rurais de Alagamar uma faixa de terra fei de
sapropriada, mas, muitas etapas faltam ser superadas.Per exemplo, 
a desapropriação tetai da area*aproximadamente 14 mil hectares* 
de terra.

3.5 - CCrfELlTO DE TERRA EC EMGEf.HC GERALDO E^ ALAGOA MOVA

C municipio de Alagoa \1ova se encontre situado na ni- 
cro-regiao do Brejo Paraibano,tendo comc limites os municípios* 
de Esperança,Sao Sebastião da Lagoa de Rcça,rasssrandufaa,Alagoa 
Grande o Areia•Enccntrando-se e 142 Km da Capital do Estado, * 
com uma area de 225 Km ,ocupando c 84 c lugar no Estado em extern.^ , 7*r * ~ -
sao territorial .

•rl |
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3 . 5 .1  -  IN IC IO  E DESENROLAR DO CDRFLTTÜ

O falecimento do antigo propriotário do engenhe Geral 
do,ocorrido om 1975,deu ensejo para que seus farillares modifi
cassem radicalmente a quantia do foro page pelos arrendatários. 
Sendo este fator o estopim para a eclosão *do conflito pela pos
se da terra nqquela área.Sem nenhum aviso o foro anual foi aum! 
mentade em 10G$.fís reações tomadas pelos arrendatarios foram * 
as mais diversas ,mas,o maioria concordaram em pagar o estipu
lado.

Nos anos seguintes se processaram novos aumentos,em T 
1977 e dado o acréscimo de 30$ no preço do forc,consequentemer» 
te,os problemas entre os agricultores e o proprietário acirram- 
se.Em 1979,depois de reunião na Sede do Sindicato dos Trabalha
dores Rurais de A1 a g o a í’ova,os agricultores dc Geraldo propoem* 
ac- patrão estipular c foro na base de Cr£ 150,0D por quadre. 1 

Após discussão entre as partes,a proposta fei aceita pelo pre-’ 
pri etário,que,no entanto,nas cumpriu-a.Como forma de explorar e 
ludibriar os camponeses,o proprietário passou a cobrar c rcro 1 
per hectare e não mais por quadro(l quadro=l,25 hectare).Nao de

'7'T -
moraria em estipular a quantia de Crf 200,GC por hectare ..

Os agricultores que nao concordavam com as determina
ções eram censtantemente ameaçados.Dentre as determinações esta 
va ade cercar as melhores arcas que ssris-r usadas,principalnen24 ~
e,para c plantio de capim .Dogar cs agricultores contra crçc- 
s federais como a Sub-delsgscia do Instituto Brasileiro do De

senvolvimento Florestal(lBDr)em Areia,acusando-cc de devastarem 
a Eata do Urubu.Ires agricultores foram indiciados,sendo compre 
vado "que tinham derrubado apenas 35 metros de lenha,arbustos,1 
um acerinho,nuc& pequena area que lhes havia sido arrendado pe
le douter... antigo proprietário".Ao mesmo tempo,cs camponeses 1 
acusaram cs que efetivamente cometiam devastações na á r e s ^ .

Outrc ate de total desrespeite aos camponeses cometi
do peles proprietários,ccm a conivência da justiça,ocorra quan
do os últimos predispunham-se a vender a tsxre ass primeiros.0c 
acricultcrss maio interessados,pcis sir- da terra que sobreviví-
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cm,lutam na busca de recursos para efetuarem a compra.Nc ent3n* 
to c proprietário retira s proposta feita anteriormente,transfe

rindo-s para cutro proprietário.

Para que pudessem continuar mantendo e si e suas fami 
lias,os camponeses do Geraldo teriam que procurar outros meios1 
entre as saidas,estava o assalsrianento temporárioja migraçãc,* 
principalmente para o sul,de cnde remetiam dinheiro para as fa» 
milia3 osso encontrassem emprego;o trabalho artesanal e a cria-
çac de animais .

Apartir de 1960,as pressões sobre os agricultores au
mentaram.Tendo o poder local se posicionado contrário a luta * 
dos camponeses do Geraldo.0 legislátivo,através da Camara fóuni- 
cipal de Alagoa Nova,encaminhou ofício ao Ministro do Trabalho' 
defendendo os proprietários do Geraldo contra a"ação de advoga
dos que orientavam os agricultores para abandcnarem o trabalho* 
e torrarem s terra do proprietário”.0 judiciário beneficiava os* 
proprietários nas questões encaminhadas ao forum.O delegado de* 
polícia era conivente com as arbitrariedades cometidas contra * 
o camponês,dificultando inclusive a concessão de atestados de ' 
pobreza,necessário para que os camponeses sem recursos encamin
hassem a solicitação de defesa juridica gratuita.Com estas medi 
das tentevam intimidar os agricultores,fazendc com que desistis
sem da luta.

Nao e de se admirar que as instituições de poder se * 
posicionassem contra os agricultores.Pas,o descaso dos orgaos ' 
de classe para com a luta dos agricultores deixa-nos perplexos. 
G propno advogado da FETAG mostrou-se omisso em varies momen-' 
tos.••"quando retardou durante muito tempo as providencias cabi 
veis para o encaminhamento legal de processos.Num dos casos, * 
apos 6 meses,em reunião do Sindicato afirmou que c preze ja es- 
tave prescrito,c que na realidade nao havia acontecido,pois só* 
sucederia após decorridos 5 anosw"^.Imediatanente,os agriculto
res mudaram de advogado.

Estava consubstanciado todo um conjunto de pressões *



tque se processavam contra estes trabalhadoreè rurais.medidas 
que tendiam a isolar os posseiros do Geraldo do restante da co
munidade,e para isto os mecanismos estavam sendo devidamente * 
utilizados.G posicionamento arbitrário da Camars de Vereadores* 
repercutiu profundamente perante a opinião pública,notando-se * 
na população urbana um certo receie em tercer comentários acer
ca do movimento pela posse da terra no Geraldo.

Efetivamente,os acontecimentos dificultavam a ação 1 
dos agricultores,que isolados poderiam se sentir desamparados,’ 
mas,pelo contrario,estas pressões reforçaram o nível de consci
entização dos camponeses.Principalmente,em torno da necessidade 
de uma maior organizaçao e mobilização que pudesse lhes levar ’ 
a vencer a batalha pela posse da terra.

Quanto ao nível de organização dos trabalhadores rura 
is do engenho Geraldo,ha que se destacar os constantes contatos 
através de reuniões,Onde procuravam discutir os problemas e as* 
soluçoes para os mesmos.Paralelamente,tem consciência da neces
sidade de um orgao de classe comprometido com as causas dos cam 
poneses.Neste sentido,lutam para aproximar o Sindicato dos Tra
balhadores Rurais de Alagca Mova dos seus associados.Redigem do 
cumentos que sao enviados as diversas esferas de poder,onde co- 
locam para a apreciaçao de opinião publica as atrocidades come
tidas pelo latifúndio e a legitimidade da luta dos camponeses ’

, OQ
do Geraldo.Realizam caminhadas como a do Domingo de Pascoa ,on 
de reivindicam seus "direitos",

Todos estes acontecimentos sao divulgados pela impren 
sa,rompendo-se desta forma o isolacicnisnc dc movimento.G con-* 
flite do terra no engenhe Geraldo chegaria ao conhecimento da * 
opinião pública a nível estadual,juntenente com muitos outros ’ 
que se desencadearam na Paraiba neste rnesro peric-do histórico.

Os agricultores,levaram pessoalmente ac conhecimento* 
do Governador,todos os fatos ocorridos na area em tensão social 
solicitando soluçoes para o problema,passando necessariamente * 
pela proposta de desapropriação da area.Também comprometeram os 
orgaos de classe(Sindicato,FETAG)na tarefa de lhes acompanhar * 
nos contatos com o Governo.



A alternativa ventilada para solucionar o conflito,co
- 29mo falamos anteriormente, seria a desapropriação da terra.Xas, 

a preocupação dos agricultores esteVa centrada na possibilidade 
de se manterem na terra de origem,indiferente da extensão des-* 
ta.Desde que 1070 hectares de terra divididas para 436 familiae 
não atinçiria o modulo rural estipulado pelo INCRA.Porem,os la
ços familiares significam muito para estes camponeses.Logo,aque 
la terra onde nasceram,casaram,criaram seus filhos,era tido co
mo extensão da familia.Por conta disto,nao admitiam a hipótese' 
de deixarem a terra,mesmo com promessas de irem para outra.

3 .3  -  CfilTlUCIfn

A fazenda Camuciir. esta situada no município de Fitim- 
bú,sendo un dos principais foces de tensac social na Fsraiba.O' 
problema fundiário nesta localidade espelha una realidade que á 
nacional.

Xante en Camucim como em outras áreas,onde constante
mente ocorrem conflitos entre posseiros e proprietários rurais* 
as razoes estão ligadas a um conjunto de interesses por parte 1

/  /v
do latifúndio,que na ansia de cada vez mais se alastrar usa co
mo método a expropriaçao do camponês da terra.

*0 conflito nesta area esta diretamente ligado ao in-' 
centivo governamental ao Pro-A.lcool . Hoje,no Brasil,e possivel 
a muitos distribuidores de gasolina viverem exclusivansnte da * 
venda de alcucl: c numero de automóveis que tiveram seus rctc-' 
res adaptados para o novo tipo de carburante e grande.ETste alco 
ol e produzido apartir da cana-de-açucar cultivada em plantaçõ
es que cobrem areas de dezenas de milhares de hectares.Os novos 
latifundiários das grandes companhias industriais fazem surgir* 
a margem dessas terras milhares de cultivadores que antes ganha 
Vam a vida ccm suas culturas tradicionais,especialmente oe sub
sistência .

Cstg iniciativa radical do Governe Central,de incenti



vc ac Pró-Alcool,permitiu a retoneda nc Mordeste de um tradicio 
nal prcblsma nacicnalje expulsão de pequenos agricultores de su 
as terras.Programa que esta se realizando a um alto custo huma
no, pois, acarreta um aumento descontrolado do latifúndio,em ra-* 
zao da expropriaçao que acarreta perda de condiçoes de trabalho 
para milhares de camponeses.

No caso especifico de Camucim,antes do surgimento da'
r  *
Usina Tabu, apenas uma parte das terras eram cultivadas.Mas zo-' 
nas livres habitarem cultivadores que trabalhavam para os pro-' 
prietarios.Teoricamente,estes posseiros possuem direitos legal
mente reconhecidos.Pas,na pratica,não ha textos legais para de
finir quais sac as terras cultivadas pelos mesmos.Alem do mais 
a justiça c lenta ac dicidir en seu fa:vor.

0 conflito inicia-se em 1979,nuando a Usina Tabu,atra 
ves do grupe Lundgren,compra cerca de 1,2 mil hectares de terra 
ignorando 60 famílias que ha mais de dez anos(alguns com vinte) 
trabalhavam como posseiros.Como o intuito dos compradores era * 
ter a terra desocupada para o plantio da cana-de-açucar,rapida
mente iniciaram um processo de pressões com o intuito de expul- 
sa^rem os camponeses da terra.Usando tratores,arrancavam as * 
plantações dos agricultores substituindo-as por cana.Em contra
partida,os camponeses iniciaram a erganizagao e a união que se' 
forjaria na luta contra a expropriaçac.Ha noite,os trabalhado*’ 
res arra ncavam a cana plantada pelos agentes do latifúndio e 1

^ , 31tornavam a semear suas cuituras tíe subsistência" .

Em 1980 os atos de violência contra cs camponeses se’
verificariam em maior proporção.A milícia particular da destilara
Tabu efetuaria prisões ilegais,destruição de roçados,forjaria '
roubes tíe madeira colocando e culpa nos agricultores,etc.0 mais 

*interessante e que o aparelho de justiça do Estadc da Paraiba 1
fica praticamente inerte diante estes atos tíe violência.Esboçam
interesse em investigarem es agressões,mas,na realidade estão *
coniventes cor, tudo que cccrre.A justiça quando tende a se colo

*ce.r p.Q lado dos camponeses,e desrespeitada.Para isto colabora o
A  ,  /  ^governo nue deixa aos cuidados da Tabu "a manutenção da seguran

/  /  mmça na arean,logc,o Alvara de Posse concedido pele juiz de Uoao' 
Pessoa mesmo sendo um instrumento legal,torna-se inútil.



DIALOGO : PfiTRAO X POSSEIROS

Conversações com o intnito de resolver este grave con 
flito social foram tentadas.Em dezembro de 1980 ,Frederico Lun 
dgrenfum dos proprietários da Tabu)manteria em uoão Pessoa en-' 
contro com uma conissac de seis agricultores,os Presidentes dos 
Sindicatos dos Trabalhadores Rurais de Alhantíra e Pitinòu e c ’ 
advogado desses Sindicatos. No final da reunião,demonstrou o re
presentante da usina a disposição de negociar com os agriculto
res 506 hectares de terra,proposta aceita peles posseiros.Fica
ria para s usina c equivalente a 3CG hectares da melhor faixa 1 
de terra da propriedade,propicia para a plantaçac de cana*

No entanto,em 19 de fevereiro de 1981,o patrao muda ' 
completamente a sua posição. A Tal?ú apresenta nova proposta: na ' 
qual os agricultores sc contariam com 15C hectares en condiçoes 
de cultivo e orestante em areas alagadas e insalubres.Os pos- ' 
seiros não concordariam.

A LUTA p e l a d e s a p r o p r i a ç ã o

C agravamento da tensão en Canucim fez com que um gru 
po tíe camponeses acompanhados de mulheres e filhos pequenos che 
gassen a capitel do Estude -Je como feme do prptesto acampassem 
de frente ao Falacio da Redenção,dispostos a ali permanecerem * 
ate que c Governo do Estado atendesse as suas reivindicações. 1 
Conseguiram audiência cor. c Chefe do Executivo Estadual onde cc 
locaram as suas principais reivindicações:desapropriação da 1 
arsa por eles ocupadas em Canucim;retirada imediata da polícia; 
prisão de ”Ciu da Foto”,empregado da destilaria,e punição dos * 
capengas ccr. quem entraram en choque,ha cinco dias, ao tentarem’ 
reconstruir a escola derrubada,segundo a polícia,por autoriza-' 
çao de mondado judicial.Em resposta,s Governador afirmou que a 
desapropriaçao das terras era de competência do Governe Federal
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Também nao podia determinar o recolhimento do destacamento de * 
polícia,pois a ü  estavam per determinação da 3ustiça,a quem re- 
ccrreria para a edificação de nova escola em area nac disputada 
entre a Destilaria e cs posseiros^’.

A podiçao dos camponeses foi de permanecer na praça 1
r  mmate q ue estas solicitações fossem atendidas.Utilizariam os ma- 

is diversos canais de tíivulgaçac,mobilizaram a opinião publica* 
para uma tomada de posição quanto ao valer e alcance social des 
ta luta.Procuraram o Poder Legislativo,via Assembléia Legislati 
va,onde entregariam documentos onde estava contido suas reivin
dicações. Automaticamente seria formada uma Comissão Especial, * 
composta per tres deputados para visitarem a éresd"

A primeira das reivindicações atendidas foi a dg reti
• 7 C  ~

rada do policiamento^ .Concretizado,depois que c juiz u'e Pedras 
de Fogo,5r. Clavo Antonino* de Souza,endereçou oficie à Secreta
ria de Segurança Publica.

C passe seguinte ccnsubstancicu-se nun acordo entre ' 
cs agricultores e o comandante da Cuarniçao Federal do Exército 
sediada em 3cao Pessoa,General Inaldo Ssabra de Koronha,o qual* 
garantiu manter a segurança em Camucim,ao mesmo tempo,que asse
gurava aos camponeses o direito de voltarem a plantar e constru 
ir suas moradias.Depois do acordo firmado,cs posseiros resolve
ram deixar a praça retornando a Camucim^ .Conseguiram a demarca

mm rçao da area de D. 3oana Faximino da Silva,ende construiram a es 
cola anteriarmente destruída.Duanto a punição de Sevsrino Sebas 
tiac- tíe Felo(Siu da noto)e des policiais que espancaram cs agri 
cultores,estavam encaminhando processo neste sentido.

Nc tocante e proposta do Governo dc Estado,en doar ’ 
éreas de terra localizadas no município de Famanouape,com titu
lo de propriedade lavrado em cartcrio,agua,luz,casa,estradas,as 
sistencia técnica s credi ti cia,a FETAG,sindicatos e comissão de 
posseiros pedira um conjunto de informações,as quais permitirí
am c tomada de conhecimento da rega idade acerca das reais condi

mm *çoes da c-ea.

C acordo firrg.de entre c General Ina2 do Gegbr a, pro- * 
pris.térics e agricultores foi quebrado no dia 17 de março de t



1962,quando "3iu da fóctc" derrubou a casa dc camponês Dose Gc-’ 
mss Fsitcoa,alem de a^ocçar o agricultor Francisco Antonio dos' 
Santcs,em derrubar sus cass.

A FETTAG(r ederaçao des Trabalhadoras na P.cricultura do 
£stado)denunciou a parcialidade e falsidadè^na olaboraçao dc 1 
laudo pericial feito por Hlurilc de Carros Correia, perito nomea
do pole 3ui2 de Pedras de Fogo para efetuar a demarcação da a*1 
rsa onde deveria ser construiría a escola de Canucirr,.nA falsida
de pericial e clara e manifesta objetivo de induzir o juize ao* 
erre,como se comprova atreves da adultersção realizada na plan* 
ta da 256,que na ocasiao em que fei juntada sos autes não ccn-’ 
tinha indicaçao alguma dc- local da esccla e depois aparece nis- 
teriosamente com indicação feita per lapis çrafiti^?.Trocando 1 
em miúdos,o perito agiu de ma fe tentando beneficiar cs proprie 
tariosjco procurar comprovar que a escola derrubada pertencia 
Tabu.

Constatada a pratica fr?udulenta,p 3uiz perante Lou-' 
ronco Alves de Souza,do Presidente áo STR de Pedras de Feno e ' 
Pitimbu,do Secretario da FETTAG e de um funcionário dc Cartorio, 
confirmou a falha do peritc.Ao mesmo tempo,o advogado dos tra-1 
ba.lhadores pediu ac 3uiz a mudança imediata do perito e lavratu 
ra de processo contra este,e a consequente autorização ri? reco
nstrução da oscola nc lugar de origem,como também a reconstru - 
çac da casa de D, Doana TTari? Taximino,que continuava morando * 
debaixo de uma mangueira num? palhoça-Simplesmente ° 3uiz nso 1 
atendeu nenhuma das solicitações "feitas.

G conflito agravou-se quando em 13 de maio de 1962,a*
Tabu envia nova proposta aos camponeses; conceder aos posseiros
que tem liminar de posse,55 hectares de terra,excluindo 24 fami
lias que ngo tem o citado documento,estando condenadas a açao *
de despejo.Com este episedio estava pr&ticamente solada o final
das nogeeiaçees entre o usina o os camponeses,embora os poscei-

4Cres estivessem dispostos a novos entendimentos-*'

Os atos de intimidação através de ameaças de agres- ' 
scos físicas continuaram ocorrendo,chegando ao ponjto do se tor
narem realidade.Fn dezembro de 1952 dois camponeses foram vic-

n> #
i
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Inntemente espancados peles capangas 
cisco de Cliveira/;1, conhecido per Zea 2 ^
Silva ~,e novo destruição da escola 
dos camponeses.

da destilaria: Dose Fran-1 
Galego e Dosá Henriques da 

onde estudavam cs filhos *

Dando prova da uniac existente,os camponeses deixam *
suas casas e acampam nos campes de Camucim.Podendo esta atitude
ser entendida,primeiramente como uma forma de protesto centra *
os atos de violência,e em segunde lugar,como forma de manterem1

. , 4 3suas posses e suas vidas .

A. FOSIDÃC DA I GREDft

Da mesma forma que em Ale gamar,a Igreja colocou-ce eo 
lado dos explorados.E sofreria as mesmas acusações:infiltração’ 
de agentes subversivos,comunistas interessados na deflagração f 
de una luta sangrenta nes campos paraibanos.Fm 198G,o Arcebispo 
D. Dose Itiaria Pires seria proibido de celebrar missa na área em 
conflito, pcifd. determinação da Secretarie de Segurança Publica.* 
Este fato abalaria as ja difíceis relações entre Igreja e Esta- 
do na Paraíba

As repercursoes deste incidente ultrapassarem as fon- 
teiras do Estado.A Presidência da Republico e o Einisteric da * 
Dustiça foram notificados.Sendo que a opinião publica criticou’ 
esta medida tomada pele Governe dc Estado.Apesar desta ter sido 
negada pele Executivo Estadual.® governo condenária a atuação * 
da Igreja em Camucim,"ccnsider atpric a intsrfercncia da Igreja,no 
eiva aos interessas de solução para c conflito,apartir de pes-’ 
soas dc clero in.tcresssdos em jegar cs camponeses contra o gc~* 
verno e de integrantes do Partido Comunista do Brasil e Parti
do Comunista Brasilnito,como também c Partido dos Trabalhadores;
D. Dose já havia desa fiado c governador s citar
pessoas que estao fazendo agitação em Camucim,C
posição do governador face aos problemas rios ca
omissão e demagogia,e que ja era chegaria a hora
na Fcrai ba 0 Estatuto da Terra*

„ 1
c .
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As divergências entre Igreja e Governo continuaram 1 

avançando,sendo que a perseguição a religiosos seria a tática * 
utilizada pelos orçaos de segurança da Paraíba.0 frei Hemane * 
Dose,ligado as paróquias de Alhandra e do Conde,teria a sua pri 
sac preventiva decretada pelo delegado de Dpps,Aldencr Pledei- 
ros.fi acusaçao partida da destilaria Tabu e que este teria in-’ 
éondiado canaviais e insuflado os camponeses naquela área.finte- 
riopmente,D. Dose fHarip Pires havia respondido a inquérito poli 
ciai no mesmo Dcps,acerca de envolvimento com as tensões soei-’ 
ais nos campos paraibanos.Uarias manifestações de protestos con 
tra e decretação de prisão do frei foram encaminhadas por agri
cultores ligados a luta pela posse da terra e divulgadas na in- 
prensa. Onde demonstravam a indiçnaçao em relaçao a tendencia 8 

da justiça em acreditar no, latifúndio,não levando em considera
ção a posição dos agricultores e seus crgaõs de classe.

SITUAÇÃO ATUAL

0 período que marcou a realização das últimas eleiçõ
es, con substanciou- se num momento de trégua nas áreas em cor.fli-

a  /  Atc na Poraiba.O aumento do Gnus pclitico para o governo seria a 
principal consequência,caso as perseguições,intimidações,espan
camentos e outras violências continuassem ocorrendo durante s 1 
campanha eleitoral.A tendência foi um intervalo por tempo deter 
minado no processo de hostilidades contra os camponeses paraiLa 
ncs.Outro fato a se destacar nos e apresentado nc propric* d is-1 
curso r'os candidatos çovsrnistr.s,or- qvr.in prometia- aos trabal
hadores rurais resolverem num curte espaço de tempo as tensões'

_ iluta pela posse da terra.Neste aspecto,e importante
frisrjT que nesme políticos ligados a eposiçãc nao apresentavam1
propostas de soluçoes consequentes cara a resolução destes con- 

*flitos,c que e facilmente explicável,em virtude destes serem 1© 
tif úndiaries.

Ccncluidas as eleições,as violências contra cs direi
tos humanos ncs ce~pcs recomeçaram. 7ccr-nts^snte, umr. comissão dc
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agricultores de Camucim denunciou aos orgaços públicos e a popu 
1cçao em geral,a destruiçec^pela terceira vez,da resirfsncia da' 
posseira Cosefa Piaria Tiguel,67 anos,ha mais do 25 anos vivendo 
na localidade*;" violência foi cometida peles agentes da destila 
ria Tabú,scb a liderança de Severino FelizmiRQ(Biu de Nazaré).* 
No mesmo documento,os camponeses colocam o estado de completa * 
insegurança em que vivem,pois,a ameaça dos prepestes da usina * 
e de destruirem todas as suas residências.Criticam o conivência 
da justiça para com estes atos,principalmente c 3u£z de Pedras* 
de Foge,que atendendo o pedido do advogado da Tabu,autorizou a* 
destruição da casa da camponesa*lí a o isentam de criticas a pro- 
pria FETAG,acusando o presidente Álvaro Diniz de nac ter procu
rado a imprensa nem tac pouco os orgaos governamentais nc senti 
do de tomar providencias contra es atrocidades cometidas pele * 
latifúndio.

*  *Uma dos ultimas matérias divulgada pela imprensa parai
bana sobre a situaçao de Camucim,mostra a reivindicação de cri- 

* * * anças da area,que através do carta endereçada ao Rinisteric da'
Cducaçac e Cultura 3 Secretaria de Educação da Paraiba,pedem a*
construção de uma escola,pois 2 que existia na localidade foi *

^ & Qdestruída rros vezes consecutivas I

Ate c termine da redaçac deste trabalho,nenhuma medi
da havia sido tomada nc tocante 2 0  atendimento as crianças de * 
Camucim,que acham-se na condição de terem assegurado para si c* 
direito 2 educaçao.Este descaso das autoridades para com os pro 
blemas que aflingem aquele povo,estende os efeitos da violência 
institucionalizada.? descompromisso do Estado pare com as cau-*

popular?= 0 faz ccm que os conflitos sc ciais nos a
CS S3SUS1;jm prcpcrçces alarmantes,ende 2 "nac vial
2 perder a sua consir-tencie., daixando d9 ser c pre
o para 3 resolução dos’pr cblemps s0 cie is nc campo

K-



3.4 A  -PrcTE DE 30Sl SILUIMO UALDIVIMO

A luta pela pcsse da terra na Paraíba faz parte um am 
pio contexto, causado principalnente pela fc-rma desigual como es 
ta estruturada a terra no Brasil,como também,em razão des pres- 
supostos básicos que nortearam os governantes na elaboraçao da*

f r
política agraria nacional*Inicialmente,constata-se que poucos 1 * « / tem acesso a terra,sendo que esta minoria privilegiada tem ao 1
seu lado o poder político.Ate mesmo o Estatuto da Terra e des-1
respeitado e aqueles que lutam pele cumprimento desta lei são *
taxados de titulações ideologicafe as mais variadas.

0 sitio Salemargo,area com 42 hectares de terra,onera 
Vedo na Fazenda Ana Claudia,no município de Cruz do Espirito * 
Santc,se transformaria num nevo foco de tensão social no meio ’ 
rural paraibano.Mesta região,pratierrente 15C agricultores oram 
ameaçados de expulsão da terra pelo proprietário Manuel Aurelia5q -
no da Costa~ .Mc citado sitio,cerca de 11 famílias,ali vivendo' 

*Ha mais de 5 anos,tiveram suas posses invadidas a mando do pa-' 
trao,sendo utlizado na açao,tratores com o intuito de destruir'

*  m*
a lavoura dos camponeses.Forem,a união dos posseiros fez com ' 
que o feto nao se consumasse.

Sequenciando ?.luta,os camponeses escreveríam carta en 
dereçada ao Presidente da Republica,onde solicitavam a resolu-' 
çao dc impasse,assegurando aos posseiros oa direito 'a terra.En
tre estes estava o combativo camponês Cose Silvinc,49 anos,casa 
do, pai de 9 filhos, destacando-se na luta pela posse da terra. ' 
Dentre as reivindicações dos trabalhadores rui ai s constava num* 
prineirc instante a compra da faixa de terra en que vivia",pre- 
pesta rejeitada pele proprietário.En seguida,pediríam c cumpri
mento dc Estatuto da Torra,nisto "a desapropriação dc área en * 
litígio” ora a atitude que esperavam dc governo federal.

Das autoridades nao obtiveram 
pangas da Fazenda Ana Claudia esta nao 
ameaças de norte,serie a linguagem usad

a  *destruírem a résitíencia de Cosa Si1vino

resposta,porém 
demorou a vir.J

,dos ce- 
nvasces, 
onte de

«
*

rem c t
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canavial e utilizarem arado para destruírem a plantação dos la
vradores.

Estas arbitrariedades seriam denunciadas pelos açri-'

cultores,que em comissão dirigiram-se a capital do Estado com o 
intuito de registrar a queixa e pedir garantias de vida,ao mes
mo tempo que requisitavam c jjwijq de um contingente policial pa 
rs efetuarem o desarmamento dos capangas do proprietário.Porem, 
ficaria comprovado mais uma vez c descaso des autoridades poli
ciais per a cem s causa des agricultores.Simplesmente,foi efetua 
da a lavratura da queixa por um continuo,enquanto que c delega-
dc de policia afirmava nao ser possivel o envio de policiais a* 
+
area por falta de dispenibilidade de homens.

Ao voltarem as suas cas;as, os açri cultores teriam con
tr a si o refo rçc da violência .As 6 hor as da manha do dia 7 de *
outubro de 19 81"‘ ,c piatoleir o P*ainuel Satis ta juntamente co m ou
tros capengas a s s a s s i n Gyv\3o s e Silvirino con £ tir os de revolve r. *
Plesmo avisada , a pdícia sor oco lhei'ia o corpo da vitima a tar da,'

*apos denuncias e mobilização dDS campo neses •

0 sepultemento do camponês transformou-se em ato de * 
protesto encaminhado por seus companheiros de luta,que vierem * 
dos diversos recantos do Estadc,principalmente das áreas cr.de 'r o
se verificam ccnflitcs sociais" .0 corpo fei sepultado em Santa 
Rita.

Diversos orgaos que atuam na Foreiba sm defesa dos tâ 
trabalhadores,comc: CDDH/AEP;CDDH/de Arquidiocese da Paraíba; * 
ADUF-rh; A?;ATACíAssoei ngac Nacional des Advogados dos Trabalhado 
rp5 na Agricultura)-Cccçac da Paraíba;etc; denunciaram o crime1 
e exigiram das autoridades puniçac p?ra cs culpadcs deste crime 
que acirrou ai.nds mais o clima de violência nos campos paraiba
nos.

A
dos ergaos p 
ais e intsle 
scs continua 
quanto que a 
'"ais ccmprnv

elucidação dc assassinato resumiu-se 
ubliccs competentes em prenderam os 
ctuais dc crime. Ate c- presente momen 
m em liberdade trafegando na area no 
conivência dc govêmc c seus crgacs 

r-das.

nas promessas' 
uteros r.;rteri- 
c,cs crimino-' 
malmente.En- 1
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3.5 - A FORTE DE FARGfiRIDA FIARIA ALVES

Lider sindical h» mais tíe dez anos,?. Presidente do '
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Alagoe Grande,destacara-' *se nos ultinns anos corno urna das mais atuantes lideranças so no
vimento sindical paraibano.A sua luta estava ligada basicamente
na reivindicação de direitos legais dos trabalhadores rurais, '
principalmente dos assalariados de sua area de atuação.Solicita
vs c registro dos camponeses em carteira profissional;pagamento
dò 13S salerio;ferias e repouso remunerado;pagamento do equiva- 

*
lente ao salario mínimo regional aos trabalhadores do canavial.

Por conta desta luta ganhara a antipatia dos grandes1 
proprietários da ragiao.Passando a ser ameaçada pelos usineiros 
locais e seus agentes.0 trabalho de F-srgariria na defesa dos cam 
poneses explorados ficaria materializado nas inuneras reclamaçÕ 
ss trabalhistas em tramitaçao na 3usta de Conciliação em Campi
na Grande.

No encaminhamento da luta,onde se exigiría a arregi**'
mentaçao e orçanizaçao dos canavieircs no sentido da conquista*
dos direitos contidos na leçislaçac trabalhista vigente,histori

53camente,a líder cometería alguns equívocos .Que se consubstan
ciaria em profunda contradição.

Seu trabalho surtia efeito, sendo um entrave r.a região 
aos abusos do latifúndio cpresscr.E as ameaças se transformari
am em roalidade,nc final da tarde do dia 12 de agosto de 1983,' 
Fargarida seria assassinada na porta de sua residência com um *CA
tire de espingarde 12'

veiam pre 
tc centra

Durante o sepultgmentc,ocorrido no dia seguinte,esti- 
entes mais de mil pessoas,transformando-se em pretes- 
c barbaro assassinato.Lideranças sindicais de várias’

do Estadc,religiosos,etc. demonstraram a indignação pc— i
mais violento assa ssinato cometí dc pelo latif

celebrada Em Al açoa Grande missa de setime dia
der camponesa,com a presenç a de D.

undio.Nc dia 13 
*en memeria da' 

Pires,D. "arce-



1c Cavalheira e lideranças políticas.No dia seguinte é realiza
do ate publico onde c repudie contra c assassinato e a explora
ção do homem dc campo eas formas de ccmc cs donos dc poder en-* 
frentam a luta empreendida peles camponeses sem terra,fei a tô
nica dos discursos proferidos55.Ficando marcada para o dia 26 * 
lançamento oficial da Campanha Salarial des Trabalhadores Rura
is na Paraíba que era uma das metas da lider sindical,a qual es 
tava empenhada na organização desta Campanha na região.

POSIÇÃO DD GCVERNC DSTADI r
■3» PEDETRAL

Quando transcorria o sspultamento da lider sindical,o 
Secretario de Segurança Publica,Fernando fliilanezwt ,pede ao Co-’
vernaricr 'Jilson Braga acriaçao de urna Comissão Dudicial rtpara *

' mm •»evitar qualquer tipo de contestação na apurarac do assassinato. 
Pcrém,o Tribunal de Custiça do Estado nega a criaçac da citada' 
Comissão solicitada pele Governe ,if,alegando que c crime não est 
ria classificado ccmc uma partubaçso da ordem publica,c que ju 
tificarie a instaiaçac de um instrumento especial do investiga 
ção".

D governador reconhece a precariedade dos meies de r 
que dispõe e policia para promover e segurança na região ds Al 
gc-a Grande, e diz "que a circunstancia com que se depara o Gove 
no dc Estado e da maior gravidade",mas determina que seja tra 
n omitido ao delnçadc Gilberto Frqnscisco Indruoiak dc Rcsc,cncn

rregado dc inquérito,"a insrredavel disposição pessoal dr Gcver 
r.adcr em ver cs fatos apurados e punidos os culpados per esse ' 
bãrbaro atentado"5*̂.

Da o Governo Federal,através dc Finistro dc Dustiça * 
Ibra^im Abi-Ackel, peds írfcrreç.ces accrcr c!o assassinato, ao ' 
r?ss' c tempe que transmitia c clima de apreensao registrado no * 
Ccnqrescc Nacional,exigindt providencias enercicas dc parte do* 
Govsrnc da Paraíba.Fo -'ia 1? r Secretarie de Segurança Publica* 
divulga c retrete faladc de um dos provavais es:resines de Far- 
gerida,feito pola perita baiana Faria Tereza Serebemnich,atra-'

<01 C0| 
I 
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ves de dedos concedidos por Ivgndro Fernandes Chaves e Itlarinete 
da Fonseca,testemunhas oculares do crime.

~ efetuada a prisac de quatro ciganos acusados de te- — rrrem ligações com o assassinato ,fio mesmo tempo que setores da ’ 
opinião pública começam a desacreditar do trabalhe da Secreta-* 
rir dc- Segurança Publica#Acusações coro: "torture moral e fisi- 
ca",efetuada pela policia contra c ciganc Core T£rgino Soares,* 
para qus este confessasse participação no crime,foi feita pelo’
advogado Heraldo Teixeira de Carvalho.Ssquenciantío as investiga — £■ n w —çoes,seriam presos mais dois ciganos ,fazendo e polícia divul
gar que ja teria c assassino tíe Fargariria.

Segundo matéria divulgada na imprensada polícia chega
ria ao ponto de descobrir a quantia gesta pele mandante para a*

~ ' £2 ~ Jconsumaçac do crime ~.tfas,o nome do autor intelectual nao seria
divulgado,nao causando admiraçao a opinião publica.

Diante de todos estes acontecimentos chegamos a ccn-' 
clusao que existem interesses outros por tras deste assassinato 
e por conta disto o orgao de Segurança Publica do Estado retar
da a elucidação do crime.Cs ciganos presos,sob suspeitas de se
rem os autores materiais,foram usados como bodes expiatórios pa 
ra confudir a opinião publica,a qual exige das autoridades que* 
a justiça triunfe.

Cs ciganos sac soltos o no presente momento perseguem 
• *" _ / / os íriDcOs ámaun Cose do Rego e Amaro Cose de Rego,novos suspei

tes do assassinato da lidei sindical Fc-rçarida Ferir Alves. C ’ 
certo e que a duvida continua,transcorridos cir.cc meses dc bru
tal crime,as autoridades permgnscer divagando cm cire de supesi
çoes.Isto nos causa preocupaçao,ncis a tentíencia e que este cri

*mc continue impune,como os varies cometidos contra outras lide
ranças sindicais.Duvide-oe da informação da pLlícia que jó tom*

-C assassinato,cqu£l seria um fazerd nome dc autor intelectua
t deiro de Al agea Grande.De

rase,que cleanç cu destaque
a violência1 nos campos per
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POSICÃC DC OUTROS 5CTDRE3 DA SCCIODAD^

Consumado o crime,familiares,caonpanhsiros de luta,cr 
çaõs sindicais,lideranças políticas ferem unanimes em ccnside-* 
rcr que a brutal violência teria sido cometida pslc-s usineitos* 
da Pareiba, particularrnsnte de.Alagca Grande.

A conjuntura que antecedeu 04 tem algumas diferenças*
*da atual.Um dos exemplos e encontrado na forma dec como se pro

cessava e luta no campo,naquele momento histoticc especifico,on 
de as Ligas Camponesas através de algumas lideranças chegaria a 
radicalizar a luta,pregando **a reforma agraria na lei cu na Par 
re%!i!etodc que nso e utilizado pelos camponeses que hoje lutam* 
pela Reforma Agrária,onde a "nao-violencia” á a tônica.Porém,cs 
métodos empreendidos pelo latifúndio para impedir o avanço da * 
causa camponesa e baseado na viclencig institucionalizada.

ETm Alagoa Grands, especificamente, estaria um mesmo usi 
neirí“envolvido an assassinatos nes tíeis momentos histéricos * 
cclccados.."Principal acicnista da Usina Tanques,que responde a 
32 reclamações e terá de decembolsarr cerca de 4C milhões** J~. C* 
que tivera ameaçado a lirier sindical através de Carta,onde men- 
dava recado para nac criar caso em areo da citada Usina .

Baseados nestes fatos e que o rCTAG,a C0UTAG,o 5TR de 
Al agea Grande,Centros de Defesa dos Direitos Humanes,partidos * 
pc-liticos, etc, encaminharam campanha no ssntidc d' que cs culpa
dos sefam punidos.Diante dos ultimes acontecimentos criticam a’ 
posição da Secretária de Segurança Publica,onde c seu titular * 
demonstra um corto descaso na investigação do assassinato'^.C * 
fato novo á a presença da policia federal nas investigações,e c

Ivcgadc pernambucano e sua equipe par r acompan-— „ ríraxaceo ce ao
har es investigações e indiciar os culpados'.'

C que resta saber c sc sste assassinatc entrará no * 
rol das impunidadee cometidas contra os trabalhadores do campo} 
se a justiça r.ais uma vez ssra vencida pelo poder do latifúndio.?
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1 - GRZYBOUJSKI,Cândido.Os movimentos Sociais e o Processo de Cr
ganização dos Camponeses.Cadernos do CEAS.N® B7.Setembro 
/òutubro.1983. p. 51.

2 - Ver: A Grande Alaganar.

5  - GRZYBOUJSKI,Cândido... p. 52

4 - 0  fato ocorreu no dia 26 de dezembro de 1979.

5 - Extraido do Dcrnal 0 NORTE,de 30/12/1979.Titule da matéria:
Alagamar,agricultores denunciam novos atos de violência.

6 - Dcrnal 0 NORTE,de 31/12/1979.

7 - DornaL CORREIO DA PARAÍBA,de 03/01/1980.

8 - Jornal 0 NORTE,de 04/01/1980.

9 - lornal 0 NORTE,de 04/01/1980.

10- No dia seguinte a "Revolução” de 1964,os Bispos do Brasil 1
publicavam um texto que assim começava: "agradecemos a 1 
Deus e ao Exercito Brasileiro" o fato de ter salvo a pa- 
tria de eminentes perigos.Hoje sao os arrependidos das * 
palavras que subscreveram.

11- Ver: Anexo I (D. Dose: "Os humildes hac de vitoriar")

12- Ver: Anexo II (D. Dose reafirma sua posição c c da Igreja, no
caso Alagsmar-Piacas).

13- Ver: Anexo IIl(Butiti estranha posição de D. Dos?)

14- Diário da Borborema,de 04/01/1580 e Dornsl 0 NORTE,de 1
C5/C1/1980.

15- Ver: Anexo IV (D.Dose se responsabiliza pela retirada do ga
do) .

16- C ÍR0n.EfJTe,de 15 a 25/09/1983.

17- Palavras do advogado e Coordenador do CDDH/AEP,Vanderley
Caixo.
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18- "No ultimo dia 7 de março de 1982,o gerente da Cooperativa' 
de Alegamar,Ivo Domingos da Silva,os associados da enti
dade^ delegado de Salgado de Sao Felix e dois soldados* 
armados de fuzis e revolver,invadiram e destruiram 25 *
mil pes de abacaxi plantados em duas roças comunitárias, 
localizadas em Alagamar e Piscas.Perguntamos ao gerente* 
da Cooperativa cem ordem de quem estavam ali praticando* 
aqueles atos,ao que nos respondeu que estava cumprindo * 
ordens do superior,enquanto o delegado disse que estavam 
arrancando com ordens do Governcn-diz a carta,acrescen-* 
tando que em seguida eles destruiram cerca de meio hecta 
re de roça de milho pertencente ac agricultor Severino * 
ffielo de Oliveira, na fazenda Faria de Felc. In: INFORFATI 
vo - CDDH/ACP,Cdiçao Extra,fevereiro/março/1982.Suplemen
to de c mornENTo..

19- Ver: Anexo V(Terror volta a inquietar os camponeses de Ala
gamar ") .

20- F. Pereira Nobrega»artigo publicado no Cornai 0 NORTE,de *
13/01/1980.

21- CANTALICE,Dulce filaria Barbosa.Conflito de Terra em Alagoa *
Nova(Cncontro Realidade Nordestina).UFPb.Campus II.1980. p . 107;

22- Ver: Anexo Vl(Encontro Realidade Nordestina,p• 140 a 142).

23- Unidade padrao oficialmente adotada pelo INCRA.

24- Ver: Anexo VIl(Encontro Realidade Nordestina,p• 151).

**Duas intenções ficaram patentes da denuncia contra os 3 no 
redores: a ma.nutençac dc clima conflituoso e ameaçador e 
a possibilidade de confundir a identificação dos reais * 
culpados pela verdadeira tíevastaçao ocorrida ate hoje ao 
largo de quaisquer reclamos”. In: CaTALICE,Dulce Faria * 
Barbo se,p. 153.

25-
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26- Todos os mecanismos apontados,tais como a adoçao da parce-
•  •  * *ria na agricultura e na pecuaria,o assalaricmento tempo-

raric,a migraçao,o trabalho artesanal,adotados,segundo * 
os próprios agricultoras com muito mais frequência após* 
a emergencie do conflito,tanto podem ser interpretados * 
como una tendsncia a prcletarizaçao do trabalhador rural 
corno uma simples tentativa de reprodução da unidade de fs 
produção familiar como tal". In: CANTALICE, Dulce fiaria * 
Barbosa,p.159.

27- CAKTALICE:,... p. 170.

28- Note-se como este presente de forma contudente a religião *
no desenrolar de todas as lutas pela posse da terra na ’ 
Paraiba,neste momento histórico especifico.

29- "Pata eles a grande vantagem da desapropriação e a vitória* 
*politica simbolizada pelo reconhecimento do seu direito* 

de posse as areas que secularmente ocupam e cultivam, * 
contra um direito de propriedade de uma terra indébita-* 
mente apropriada e Valorizada unicamente ã custa do tra
balho deles próprias, os agricultores'’. In: CANTALICF,Dul
ce fiaria Barbosa, p. 160.

Revista % Famirlia Cristiene.Campesino Que st a Terra Vale * 
Piu Dell?, Tua V'ita* Italia, 1982.

"Nc dia 13 13 de outubro de 1951,reunino-nos em assembléia e 
decidimos arrancar a cnnp plantada no terreno ja cultiva 
do por nós.Veio a polícia, que prendeu 21 pessoas,entre * 
as quais minha esposa e quatro de nossos filhes.Cs res-’ 
ponsaveis pela fazenda passaram todo c dia posterior re- 
plantando a csna.Nc dia 29 de outubro,fizemos nova assem 
bleia,convidando a federaçao des trabalhadores(FETAG)e * 
da reunião participaram 400 pessoas,entre cias 32 presi
dentes sindicais..."(depoimento de 3oãc Pereira de Lacer 
da, 37 anos, 9 filhos,Presidente do STR de Pitinbu e agri
cultor em Camucim).Nesta entrevista a revista Famiglia * 
Cristiana,o sindicalista prossegue enumerande os contras

30-

31-
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tes, imcompreensoes, recursos aos tribunais, etc. Depois das amea-* 
ças veio as promessas de indenização das familiss que tivessem 
abandonado o campo.A espose do sindicalista funcionava como prc 
fesscrs da escola construida pelos camponeses,que fora derruba
da pelas maquinas do patrão.

32- Jornais: Correio da Paraíba e a União,de 04/12/1980.

33- Chegaram a Joao Pessoa em 14 de dezembro de 1981.

34- Cornai 0MORTE,de 15/12/1981.

35- Anexo VIII: 3crnsl CORREIO DA PARAÍBA,de 22/12/1581.

36- Mc dia 18/12/1981,0 governador Tarcísio Buriti,determinou o
recolhimento imediato dc contingente policial que desde* 
junho passado se encontrava naquela area,a pedido do * 
juiz da Comarca de Pedras de Pego.

37- Cs camponeses decidiram deixar a praga no dia 07/01/1982,de
pois de 25 dias de virgilia em frente ao Palacic da Re-’ 
donçac.

38- Cficic N* 219/81,enviado pelo presidente da FETAG,Presiden
te do STR de Pitimbu e a Comissão de Agricultores de Ce- 
mucim,ao Governador da Paraíba,no dia 29/12/1981.

39- Jornal 0 mOffiEMTG, de 2-27/03/1982(posição da FETAG)

40- Jornal A UNIÃC,de 27/05/1962.

41- Jornal 0 MORTE,de 01/12/1982.

42- Jornal CORREIO DA PARAI5A,de 32/12/1982.

4 3- Jornal C MORTE,de 28/12/1582.

44- Anexo IX: Jornal do Brasil,de 1C/11/1980.

45- Anexe v .
m Jornal p MORTE,20/11/1980.

46- Jornal D HOCENTO, de 06-12/02/1983.

Jornal C FOMENTO,de 13-19/1)2/198 3.47-



48- Jornal 0 TOO TENTO, de 31/07 à 06/08/1983

49- le destruçac: 30/09/1980; 2° destruição: no mesmo ano; 3e '

destruição:27/11/1982.

Dcrnal CORREIO DA PARAÍBA e 0 NORTE,de 29/09/1981.

Jornal 0 NORTE e A UNIÃO,de 08/10/1961.

Jornal CORREIO DA PARAÍBA,de 09/10/1961.

"Era contra c Grupo tía Varres que lutavam Teresa Braga e * 
Eargarida Daria Alves.Nac que houvesse alguma motivação* 
política para isso.Ao coritrario,lüargarida ate fez campan 
ha pelo PDS nas ultimas eleições”. In: ISTO í,de 07/09/’ 
1983.

Jornais: 0 f-JORTE e DIÁRIO DA BORBCREfôA, de 14/08/1983;0 TO-* 
TENTO,de 21-27/08/1983; REVISTA I5T0 í,de 24/08/1983 N»1
348

S0-

C?-

53-

54-

55- ”0s dois crimes tem um mesmo suspeito,acusado por Teresa * 
Braga s José Casemiro da Silva,viuve de Dargarida,de ter 
sido o mandante dos dois atentados: o usineiro Agnaldo * 
Veloso Borges,77 anos,maior dono de tonas o vetes na P 
rsita e lidar do chamado Grupo da Uarzca.Sao os senhorc 
de engenho,senhores absolutos de toda o zona açucareira 
do Estado e cs principais responsáveis pela eleiçeo do 
governador Eilson Braga.Alen disso,o Grupo da Varzea fe 
dois deputados federais è --eis estaduais pele PDS parai

/  Abano.Essa força política e economica lhes valeu a intíic 
çac de 3 secretários de Estado.entre os quais c deput 
do Fernando Dilanez para a Secretaria de Segurança Publ
ca” .. In: ISTC E, de C7/2 9/1

56- Jornal C EÜ DENTO,de 21-27/08

57- Jornal 0 NORTE,de 27/C9/1963.

CT _ Jcrnal CCRREIC DA PARAÍBA,de

59- Jornal 0 UCRTE,de C1/10/1983.
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60- Jornal D WCRT E, d e 02/10/1983.

61- 3 c m a l  0 fJGRTE, de 0 4 /1 0 /1 9 8 3 . -

62- 0 usineiro Agnaldo Veloso Borges fci acusado de ser o man-*
d2nts do assassinato do líder da Liga Camponesa de Sapé* 
loac Pedro Teixeira.Hcje,e c principal suspeito junta- * 
mente com 2cão Carlos de Telo,Cose Fernandes de Brito, ’ 
Faria Senev/ides Fareja de Castro,Nicodemos Lucas e Fran
cisco Linc Cavalcanti de Tiranda,de ser c autor intelec
tual do assassinato de Ifiargarida Faria Alves.

63- Cornai 0 PASQUIIRfde 1-7/09/1983.

64- Anexo XI; Ume carta de Fargarida de a Agnaldo - C r]0RTE,ds*
28/08/1983.

63- Cornai 0 niOFEfvTO,de 2-6/10/19B3.

56- "Uma equipe de nove advogados,liderados pelo advogado Gil-’ 
berto marques,om mesmo que trabalhou na acusação contra1 
os assassinos do Procurador Geral da República em Perna 
buco,Pedro Bcrge de Feio e Silva.Sendo s e u  principal pr 
posite fazer com que c trabalho de investigação culmine* 
com a prisão dos possíveis mandantes do crime. In: Cor-' 
nel 0 fJORTF, de 20/10/1983.
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IV - C O N C L U S Ã O

Esperamos que c presente trabalho ocntribuc para futu
ras analises que certamente se faraó sobre cs atuais conflitos 1 

pela posse da terra na Paraiba.

Temes consciência das restrições do trabalho,no qual * 
tivemos a preocupação de relatarmos cs fetos segundo divulgações 
em livros e jornais,como também mostrando 3 noess opinião.

quentes vezes durante c desenrolar do texto não usamos 
chavces? Confossamos que nc momento , 0 3 0  conseguimos relacionar * 
os fatos aqui narrados,sem colocarmos em evidência a nossa inrfic 
naçac polo nivel de exploragac c que estão submetidos os campone 
neses nordestinos,particularments,os paraibanos*

Temos um grande interesse por Historia Agraria 9 senti
mos que até o momento pouco se fez de produpo histcricgré^ica 1/ \neste campe*Sendo necessário resgatarmos do anonimato as verda-’

*deires agentes do processo histcrico nos campos,os trabalhadores 
rurais.

Neste contido tivemos muita dificuldade,pois a biblio
grafia sobre o tema é resumida,pricipalmente cs casos mais recem 
tes de conflitc de terras na Parcibr.Pcr ccntn diste,grande par
te deste trabalho fei pesquiCr.dc em fontes primarias,como metéri 
cs de jornais;boletins informativos dc CDDH/AEP e o CDPH/Arqui-' 
diocese da Paraiba.

Pensamos cm continuar este trabalho,pcis,no momente ' 
apresentamos apenas um resumo do um tema vastíssimo.0 nosso pre
ceito é que através de futura Tose* do r.eotradc,possamos ccntri- 
uir para c reconstituição da Historia Agraria na Paraíba.
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